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«Quanto aos tempos e aos momentos, irmãos, não precisais que 
vos escreva. Com efeito, vós próprios sabeis perfeitamente que o 
Dia do Senhor chega de noite como um ladrão» (I Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses 5, 1-2). 
 

1. Com estas palavras, o 

apóstolo Paulo convidava a 

comunidade de Tessalónica 

para que, na expetativa do 

encontro com o Senhor, 

permanecesse firme, com 

os pés e o coração bem as-

sentes na terra, capaz dum 

olhar atento sobre a reali-

dade e os factos da história. 

Assim, embora apareçam 

tão trágicos os aconteci-

mentos da nossa existência 

sentindo-nos impelidos 

para o túnel obscuro e difí-

cil da injustiça e do sofri-

mento, somos chamados a 

manter o coração aberto à 

esperança, confiados em 

Deus que Se faz presente, 

nos acompanha com ternu-

ra, apoia os nossos esforços 

e sobretudo orienta o nosso 

caminho. Por isso, São 

Paulo não cessa de exortar 

a comunidade a vigiar, pro-

curando o bem, a justiça e 

a verdade: «não durmamos 

(…) como os outros, mas 

vigiemos e sejamos só-

brios» (5, 6). É um convite 

a permanecer despertos, a 

não nos fechar no medo, na 

dor ou na resignação, não 

ceder à dissipação, nem 

desanimar, mas, pelo con-

trário, a ser como sentine-

las capazes de vigiar vis-

lumbrando as primeiras 

luzes da aurora, sobretudo 

nas horas mais escuras. 

 

2. A Covid-19 precipitou-

nos no coração da noite, 

desestabilizando a nossa 

vida quotidiana, transtor-

nando os nossos planos e 

hábitos, subvertendo a 

aparente tranquilidade 

mesmo das sociedades 

mais privilegiadas, gerando 

desorientação e sofrimen-

to, causando a morte de 

tantos irmãos e irmãs nos-

sos. 

Arrastados na voragem 

de desafios inesperados e 

numa situação que não era 
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totalmente clara nem se-

quer do ponto de vista ci-

entífico, o mundo da saúde 

mobilizou-se para aliviar a 

dor de inúmeras pessoas e 

procurar remediá-la; e de 

igual modo fizeram as au-

toridades políticas, que 

tiveram de tomar medidas 

notáveis em termos de or-

ganização e gestão da 

emergência. 

A par das manifestações 

físicas, a Covid-19 provo-

cou – inclusive com efeitos 

de longa duração – um 

mal-estar geral, que se 

concentrou no coração de 

tantas pessoas e famílias, 

com implicações não trans-

curáveis, incrementadas 

por longos períodos de iso-

lamento e diversas limita-

ções da liberdade. 

Além disso, não pode-

mos esquecer como a pan-

demia atingiu pontos sen-

síveis da ordem social e 

económica, pondo a desco-

berto contradições e desi-

gualdades. Ameaçou a se-

gurança laboral de muitos 

e agravou a solidão sempre 

mais generalizada nas nos-

sas sociedades, especial-

mente a solidão dos mais 

frágeis e pobres. Pensemos, 

por exemplo, nos milhões 

de trabalhadores não regu-

larizados em muitas partes 

do mundo, que ficaram 

sem trabalho nem qualquer 

apoio durante todo o perí-

odo de confinamento. 

Raramente os indiví-

duos e a sociedade progri-

dem em situações que ge-

ram tamanho sentimento 

de derrota e amargura: na 

realidade, o mesmo enfra-

quece os esforços empre-

endidos pela paz e provoca 

conflitos sociais, frustra-

ções e violências de vário 

género. Neste sentido, a 

pandemia parece ter trans-

tornado inclusive as áreas 

mais pacíficas do nosso 

mundo, fazendo emergir 

inumeráveis fragilidades. 

 

3. Passados três anos, é 

hora de pararmos um pou-

co para nos interrogar, 

aprender, crescer e deixar 

transformar, como indiví-

duos e como comunidade; 

um tempo privilegiado pa-

ra nos prepararmos para o 

«Dia do Senhor». Já tive 
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oportunidade de repetir 

várias vezes que, dos mo-

mentos de crise, nunca 

saímos iguais: sai-se me-

lhor ou pior. Hoje somos 

chamados a questionar-

nos: O que é que aprende-

mos com esta situação de 

pandemia? Quais são os 

novos caminhos que deve-

remos empreender para 

romper com as correntes 

dos nossos velhos hábitos, 

estar melhor preparados, 

ousar a novidade? Que si-

nais de vida e esperança 

podemos individuar para 

avançar e procurar tornar 

melhor o nosso mundo? 

Certamente, tendo expe-

rimentado diretamente a 

fragilidade que carateriza a 

realidade humana e a nos-

sa existência pessoal, po-

demos dizer que a maior 

lição que Covid-19 nos dei-

xa em herança é a consci-

ência de que todos preci-

samos uns dos outros, que 

o nosso maior tesouro, 

ainda que o mais frágil, é a 

fraternidade humana, fun-

dada na filiação divina co-

mum, e que ninguém pode 

salvar-se sozinho. Por con-

seguinte, é urgente buscar 

e promover, juntos, os va-

lores universais que traçam 

o caminho desta fraterni-

dade humana. Aprendemos 

também que a confiança 

posta no progresso, na tec-

nologia e nos efeitos da 

globalização não só foi ex-

cessiva, mas transformou-

se numa intoxicação indi-

vidualista e idólatra, mi-

nando a desejada garantia 

de justiça, concórdia e paz. 

Com grande frequência, 

neste nosso mundo que 

corre a grande velocidade, 

os problemas generalizados 

de desequilíbrios, injusti-

ças, pobreza e marginaliza-

ções alimentam mal-

estares e conflitos, e geram 

violências e mesmo guer-

ras. 

Enquanto a pandemia, 

por um lado, fez emergir 

tudo isto, por outro, permi-

tiu-nos fazer descobertas 

positivas: um benéfico re-

gresso à humildade; uma 

redução de certas preten-

sões consumistas; um re-

novado sentido de solidari-

edade que nos encoraja a 

sair do nosso egoísmo para 
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nos abrirmos ao sofrimen-

to dos outros e às suas ne-

cessidades; bem como um 

empenho, nalguns casos 

verdadeiramente heroico, 

de muitas pessoas que se 

deram para que todos con-

seguissem superar do me-

lhor modo possível o dra-

ma da emergência. 

E, de tal experiência, 

brotou mais forte a consci-

ência que convida a todos, 

povos e nações, a colocar 

de novo no centro a palavra 

«juntos». Com efeito, é 

juntos, na fraternidade e 

solidariedade, que constru-

ímos a paz, garantimos a 

justiça, superamos os acon-

tecimentos mais dolorosos. 

De facto, as respostas mais 

eficazes à pandemia foram 

aquelas que viram grupos 

sociais, instituições públi-

cas e privadas, organiza-

ções internacionais unidas 

para responder ao desafio, 

deixando de lado interesses 

particulares. Só a paz que 

nasce do amor fraterno e 

desinteressado nos pode 

ajudar a superar as crises 

pessoais, sociais e mundi-

ais. 

4. Entretanto, quando já 

ousávamos esperar que 

estivesse superado o pior 

da noite da pandemia de 

Covid-19, eis que se abateu 

sobre a humanidade uma 

nova e terrível desgraça. 

Assistimos ao aparecimen-

to doutro flagelo – uma 

nova guerra – comparável 

em parte à Covid-19 mas 

pilotado por opções huma-

nas culpáveis. A guerra na 

Ucrânia ceifa vítimas ino-

centes e espalha a incerte-

za, não só para quantos são 

diretamente afetados por 

ela, mas de forma generali-

zada e indiscriminada para 

todos, mesmo para aqueles 

que, a milhares de quiló-

metros de distância, so-

frem os seus efeitos colate-

rais: basta pensar nos pro-

blemas do trigo e nos pre-

ços dos combustíveis. 

Não era esta, sem dúvi-

da, a estação pós-Covid que 

esperávamos ou por que 

ansiávamos. Na realidade, 

esta guerra, juntamente 

com todos os outros confli-

tos espalhados pelo globo, 

representa uma derrota 

não apenas para as partes 
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diretamente envolvidas 

mas também para a huma-

nidade inteira. E enquanto 

para a Covid-19 se encon-

trou uma vacina, para a 

guerra ainda não se encon-

traram soluções adequa-

das. Com certeza, o vírus 

da guerra é mais difícil de 

derrotar do que aqueles 

que atingem o organismo 

humano, porque o primei-

ro não provem de fora, mas 

do íntimo do coração hu-

mano, corrompido pelo 

pecado (cf. Evangelho de 

Marcos 7, 17-23). 

 

5. Enfim, o que se nos pede 

para fazer? Antes de mais 

nada, deixarmos mudar o 

coração pela emergência 

que estivemos a viver, ou 

seja, permitir que, através 

deste momento histórico, 

Deus transforme os nossos 

critérios habituais de in-

terpretação do mundo e da 

realidade. Não podemos 

continuar a pensar apenas 

em salvaguardar o espaço 

dos nossos interesses pes-

soais ou nacionais, mas 

devemos repensar-nos à 

luz do bem comum, com 

um sentido comunitário, 

como um «nós» aberto à 

fraternidade universal. Não 

podemos ter em vista ape-

nas a proteção de nós pró-

prios, mas é hora de nos 

comprometermos todos em 

prol da cura de nossa soci-

edade e do nosso planeta, 

criando as bases para um 

mundo mais justo e pacífi-

co, seriamente empenhado 

na busca dum bem que seja 

verdadeiramente comum 

Para fazer isto e viver 

melhor depois da emergên-

cia Covid-19, não se pode 

ignorar um dado funda-

mental: as variadas crises 

morais, sociais, políticas e 

económicas que estamos a 

viver encontram-se todas 

interligadas, e os proble-

mas que consideramos co-

mo singulares, na realidade 

um é causa ou consequên-

cia do outro. E assim so-

mos chamados a enfrentar, 

com responsabilidade e 

compaixão, os desafios do 
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nosso mundo. Devemos 

repassar o tema da garan-

tia da saúde pública para 

todos; promover ações de 

paz para acabar com os 

conflitos e as guerras que 

continuam a gerar vítimas 

e pobreza; cuidar de forma 

concertada da nossa casa 

comum e implementar 

medidas claras e eficazes 

para fazer face às altera-

ções climáticas; combater o 

vírus das desigualdades e 

garantir o alimento e um 

trabalho digno para todos, 

apoiando quantos não têm 

sequer um salário mínimo 

e passam por grandes difi-

culdades. Fere-nos o es-

cândalo dos povos famin-

tos. Precisamos de desen-

volver, com políticas ade-

quadas, o acolhimento e a 

integração, especialmente 

em favor dos migrantes e 

daqueles que vivem como 

descartados nas nossas 

sociedades. Somente des-

pendendo-nos nestas situ-

ações, com um desejo al-

truísta inspirado no amor 

infinito e misericordioso de 

Deus, é que poderemos 

construir um mundo novo 

e contribuir para edificar o 

Reino de Deus, que é reino 

de amor, justiça e paz. 

Compartilho estas refle-

xões com a esperança de 

que, no novo ano, possa-

mos caminhar juntos valo-

rizando tudo o que a histó-

ria nos pode ensinar. For-

mulo votos de todo o bem 

aos Chefes de Estado e de 

Governo, aos Responsáveis 

das Organizações Interna-

cionais, aos líderes das vá-

rias religiões. Desejo a to-

dos os homens e mulheres 

de boa vontade que pos-

sam, como artesãos de paz, 

construir dia após dia um 

ano feliz! Maria Imaculada, 

Mãe de Jesus e Rainha da 

Paz, interceda por nós e 

pelo mundo inteiro. 

Vaticano, 8 de dezembro 

de 2022. 

 

Francisco 
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M A R I A ,   

A MÃE DE JESUS 

 
PÓS UM CERTO ECLIPSE DA 

DEVOÇÃO MARIANA, PRO-

VOCADO EM PARTE POR ABUSOS 

E DESVIOS NOTÁVEIS, os cristãos 

voltam a interessar-se por Maria 

para descobrir o seu verdadeiro 

lugar dentro da experiência cris-

tã. 

Não se trata de recorrer a Ma-

ria para ouvir «mensagens apo-

calípticas» que ameaçam com 

terríveis castigos um mundo 

afundado na impiedade na in-

crença, enquanto ela oferece a 

sua proteção materna aos que 

façam penitência ou rezem de-

terminadas orações. 

Também não se trata de fo-

mentar uma piedade que alimen-

te secretamente uma relação 

infantil de dependência e fusão 

com uma mãe idealizada. Já há 

algum tempo que a psicologia 

nos alertou contra os riscos de 

uma devoção que falsamente 

exalta Maria como «Virgem e 

Mãe», favorecendo, no fundo, o 

desprezo pela «mulher real» 

como eterna tentadora do ho-

mem. 

O primeiro critério para com-

provar a «verdade cristã» de toda 

a devoção a Maria é ver se leva 

o crente de volta a si mesmo ou 

se o abre ao plano de Deus; se o 

faz retroceder a uma relação 

infantil com uma «mãe imaginá-

ria» ou se o impulsiona a viver a 

sua fé de forma adulta e respon-

sável em seguimento fiel a Jesus 

Cristo. 

Os melhores esforços da ma-

riologia actual procuram levar os 

cristãos a uma visão de Maria 

como Mãe de Jesus Cristo, pri-

meira discípula do seu Filho e 

modelo da vida autenticamente 

cristã. 

Mais especificamente, Maria é 

hoje para nós um modelo de 

acolhida fiel de Deus a partir de 

uma postura de fé obediente; 

exemplo de uma atitude serviçal 

ao seu Filho e de preocupação 

solidária com todos os que so-

frem; mulher comprometida com 

o «reino de Deus» predicado e 

impulsionado pelo seu Filho. 

Nestes tempos de cansaço e 

pessimismo descrente, Maria, 

com a sua obediência radical a 

Deus e a sua esperança confian-

te, pode levar-nos a uma vida 

cristã mais profunda e mais fiel a 

Deus. 

A devoção a Maria não é, por-

tanto, um elemento secundário 

para alimentar a religião de pes-

soas «simples», inclinada a práti-

cas e ritos quase «folclóricos». 

Aproximarmo-nos de Maria é, 

pelo contrário, colocarmo-nos no 

melhor lugar para descobrir o 

mistério de Cristo e recebê-lo. O 

Evangelista Mateus recorda-nos 

Maria como a mãe do «Emma-

nuel», ou seja, a mulher que nos 

pode aproximar de Jesus, «o 

Deus connosco». 
 

JOSÉ ANTONIO PAGOLA 
 

A 


